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Editorial 

 

 

 

A Revista do Instituto de Geo-

grafia e História Militar do Brasil n° 

100 e 101 referente aos anos de 

2013 e 2014, é expressão do obje-

tivo maior do periódico e dos esfor-

ços do Instituto em divulgar investi-

gações que contemplem uma gama 

variada de temas e as diversas áreas 

da história militar, 

da geografia, da es-

tratégia, da geopo-

lítica e das relações 

internacionais. 

Neste volume, es-

tudiosos de dife-

rentes campos co-

locam em tela os 

resultados de suas 

pesquisas. Cada um dos artigos, a 

seu modo, desafia pressupostos his-

toriográficos e oferece novas pers-

pectivas a partir do trabalho de in-

vestigação em arquivos e da explo-

ração de novas fontes documentais, 

apresentando com isso contribui-

ções ao debate historiográfico e aca-

dêmico. É este o sentido comum do 

volume. 

Os artigos que compõem estes 

números da revista, além da diversi-

dade de abordagem, se diferenciam 

também em relação à temática. 

Concentram em sua 

maioria trabalhos li-

gados à História Mili-

tar brasileira, mas 

também apresentam 

textos preocupados 

em analisar questões 

geopolíticas; em exa-

minar a arte da guerra 

na Antiguidade, bem 

como estudar a teoria dos conflitos. 

A pesquisa A artilharia de Roma 

e a guerra de sítio estuda como os 

romanos empregavam suas armas 

de arremesso, em um cenário pré-

arma de fogo, para subjugarem seus 

inúmeros adversários em combate.  

 



   

__________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 72/73 – nº 100/101 – 2013/2014                                      3 

Os estudos de geopolítica, temática 

sempre atual, estão bem representa-

dos neste exemplar da revista.  A 

Crimeia e o poder explora como a 

Rússia empregou seu poder militar 

para anexar a península da Crimeia, 

então sob o controle da Ucrânia.  Na 

mesma linha, os aspectos nocivos 

do mundo globalizado, particular-

mente o crescimento da desigual-

dade social, é estudado no artigo O 

lado perverso da globalização.  O 

texto Guerras ... sempre guerras! É 

resultado de um abrangente estudo 

sobre o impacto dos conflitos para a 

sociedade e para os Estados, eviden-

ciando sua atualidade e inevitabili-

dade. 

A História Militar brasileira é re-

visitada por meio de diferentes tra-

balhos que contribuem para a dis-

cussão sobre temas da maior rele-

vância, englobando os períodos mo-

nárquico e republicano.  O trabalho 

Inhaúma, o herói modesto descor-

tina a trajetória do almirante Joa-

quim José Inácio, destacando sua 

participação nos conflitos do século 

XIX e sua brilhante carreira na Ma-

rinha Imperial.  A política externa 

de D. João VI empreendida imedia-

tamente após a transmigração da 

Família Real portuguesa para o Bra-

sil é tema do artigo A campanha da 

Guiana: Caiena tomada aos france-

ses.  O início do nosso período re-

publicano é tratado com atenção 

neste exemplar da revista. O fracas-

sado levante integralista contra o 

Governo de Getúlio Vargas é tema 

da pesquisa A implantação do Es-

tado Novo e a revolta integralista.  

Finaliza esta edição um estudo so-

bre a trajetória de vida de um dos 

mais notáveis militares brasileiros, 

verdadeiro bandeirante do século 

XX, intitulado Rondon, o marechal 

da selva. 

Beneficiada por contar com a 

participação de importantes e reno-

mados pesquisadores, apresenta-se 

ao público esta nova edição da Re-

vista do IGHMB, na certeza de que 

contribui para as discussões e pro-

dução da História Militar.  

 

Boa leitura! 

 



Instituto de Geografia e História Militar  

do Brasil - 78 anos 
 

Aureliano Pinto de Mouraa

 

Resumo: No ano de 2014 o Instituto de Geografia e História Militar do Brasil com-
pletou 78 anos de existência.  Ao longo dos anos, a instituição vem contribuindo 
para o desenvolvimento científico e cultural no campo da História, Geografia, Es-
tratégia, Geopolítica e Relações Internacionais.  Este artigo é adaptação de pronun-
ciamento do Gen Aureliano, Presidente do Instituto, na Seção Magna comemora-
tiva aos 78 anos de criação do IGHMB. 
Palavras-chave: IHGMB, cultura. 
 
 

 

No dia 7 de novembro de 1936, 

foi fundado o Instituto de Geografia 

e História Militar do Brasil que, em 

15 de novembro de 1938, foi insta-

lado como uma associação civil, de 

caráter cultural e científico, desti-

nada a promover estudos sobre Ge-

ografia, História Militar, Estratégia 

e Geopolítica, bem como a incenti-

var o culto cívico de vultos, atos e 

fatos gloriosos de nossa História Pá-

tria.  

                                                 
a General de Divisão Médico. Presidente do Instituto de Geografia e História Militar 
do Brasil. 

Neste ano de 2014, comemoram-

se os seus 78 anos, o que não cons-

titui longa existência, para uma ins-

tituição da natureza do IGHMB, 

mas é um importante marco, quando 

relembramos as realizações e as di-

ficuldades superadas, para nos man-

termos em atividade, sendo a maior 

delas, por certo, a própria preserva-

ção de sua existência. São esses mo-

mentos que nos dão a oportunidade 

para relembrar o nosso passado e o 
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presente, assim como relembrar os 

nossos confrades que já se foram. É 

um momento em que homenagea-

mos os ilustres fundadores desta 

casa, na pessoa do então Capitão 

Severino Sombra e do primeiro pre-

sidente, General Tasso Fragoso. 

Ao longo de todos esses anos, a 

História Militar, como um todo, 

vem sendo pesquisada e estudada, 

no Brasil, por eminentes pesquisa-

dores, escritores e professores do 

Instituto. São militares e civis em-

penhados no culto aos grandes fei-

tos dos nossos antepassados, na in-

tenção de mantermos vivas as lem-

branças dos confrades e confreiras 

que já se foram.  

São os estudiosos e pesquisado-

res da nossa História Militar, assim 

como da Geografia, da Estratégia e 

da Geopolítica, buscando superar os 

obstáculos e as dificuldades que 

possamos vir a encontrar. Fazem 

com que, no presente, possamos 

sentir um melhor aproveitamento da 

metodologia, da pesquisa e do en-

sino da História e da Geografia Mi-

litar. Aprimoram os resultados das 

nossas pesquisas, leituras, traba-

lhos, procurando chegar, o mais 

perto possível, da verdade histórica. 

Atualmente podemos ver e sen-

tir, com satisfação, o desenvolvi-

mento e o empenho em relação à 

pesquisa e ao estudo da História Mi-

litar, nos estabelecimentos de en-

sino de nossas Forças Armadas, 

com os quais temos o orgulho de co-

operar. Participando de sessões, de 

mesas, painéis, simpósios e outras 

atividades.  

Ultimamente temos tido a opor-

tunidade e a satisfação de ver cres-

cer o intercâmbio e as parcerias en-

tre as organizações militares e o 

meio acadêmico através de um es-

forço conjunto, recompensado pe-

los bons resultados que estamos al-

cançando. 

Mas os sucessos de hoje não po-

dem esquecer o que já foi realizado 

nestes 78 anos de existência. Não 

podemos esquecer aqueles que nos 

antecederam e que permanecem em 

nossas lembranças. Assim, sinto-me 

no dever de relembrar com admira-

ção, em particular, aqueles que esti-

veram reunidos no dia 7 de novem-

bro de 1936, no Salão Nobre do 
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Clube Militar: os oficiais do Exér-

cito e de nossa Marinha. 

Aqueles idealistas e intelectuais, 

sob a feliz inspiração do então Ca-

pitão de Infantaria Severino Sombra 

de Albuquerque, ali estavam para 

tratar da criação da Sociedade Mili-

tar Brasileira de História e Geogra-

fia que viria a entrar em atividade, 

oficialmente, em 15 de novembro 

de 1938, já com seu nome defini-

tivo: Instituto de Geografia e Histó-

ria Militar do Brasil (IGHMB). 

Naquela memorável data, a mesa 

que presidiu os trabalhos estava 

constituída pelos Generais Moreira 

Guimarães, Azeredo Coutinho e o 

Almirante Raul Tavares, além do 

nosso saudoso Capitão Severino 

Sombra, atuando como Secretário. 

Aberta a sessão pelo General Mo-

reira Guimarães, a palavra foi dada 

ao Capitão Severino Sombra para 

expor os motivos daquela reunião, 

uma vez que foi sua a iniciativa da 

criação de uma sociedade voltada 

para a pesquisa e o estudo da Histó-

ria Militar. Devia aos presentes a 

explicação de como concebia a cri-

ação de uma sociedade destinada à 

pesquisa, ao estudo e à divulgação 

da nossa História, assim como em 

âmbito internacional. 

Na oportunidade, Severino Som-

bra iniciou mostrando a importância 

e a necessidade da especialização, 

da História e da Geografia Militar, 

no âmbito das nossas Forças Arma-

das. Isto exigia a criação de uma en-

tidade voltada ao estudo da História 

e da Geografia, em seus aspectos 

militares. 

Severino Sombra salientou que a 

História Militar representava e re-

presenta, para todos nós, a fonte 

mais rica para os ensinamentos des-

tinados a todos os militares e civis 

interessados no assunto. Absor-

vendo as lições da estratégia, da po-

lítica e da tática, lições que sempre 

iriam constituir motivos de medita-

ção para todos nós, militares e civis, 

voltados para o passado e para o 

presente, procurando vislumbrar o 

futuro dos Exércitos e das guerras.  

Era a História Militar que pro-

porcionava, proporciona e proporci-

onará uma explicação melhor do es-

tágio alcançado pelas Forças Arma-

das e a base para promover sua evo-

lução. Pois que: Os povos se afir-

mam e sobrevivem pela existência 
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de uma personalidade nacional ca-

racterística que se mantém e se ma-

nifesta, passando de geração a gera-

ção, graças à continuidade do es-

tudo e da pesquisa histórica. 

O esquecimento do passado, as 

rupturas com a tradição, a ignorân-

cia da História Nacional são ele-

mentos decisivos na descaracteriza-

ção dos povos, na sua assimilação 

por outros e no enfraquecimento do 

organismo nacional. 

Aclamado pelos presentes, Se-

verino Sombra marcava, naquele 

momento, o nascimento do que viria 

ser o nosso Instituto de Geografia e 

História Militar do Brasil, que hoje 

conta seus 78 anos de lutas e vitó-

rias, de altos e baixos. Mas ele re-

siste impavidamente às agruras dos 

tempos atuais. Trabalhamos para 

ofertar às gerações futuras uma li-

ção edificante de defesa constante 

de nossos valores maiores, da pre-

servação da memória e das tradi-

ções nacionais, fazendo crescer o 

amor à Pátria sem esmorecimentos. 

Assinaram a histórica ata de fun-

dação nomes, que deixaram marcas 

indeléveis em nossa cultura civil e 

militar. Em relação a esses abnega-

dos estudiosos e pesquisadores da 

História Militar, sinto-me na obri-

gação de enumerar alguns, sem des-

merecer aos demais:  

- Tasso Fragoso, renomado his-

toriador, autor de: História da 

Guerra entre a Tríplice Aliança e o 

Paraguai e Batalha do Passo do 

Rosário, 1º Presidente de nosso Ins-

tituto. 

- Raul Tavares, estudioso de Ge-

ografia Militar, presidente da Soci-

edade Brasileira de Geografia e 

grande incentivador da Sociedade 

Brasileira de Filosofia. 

- Cândido Mariano Rondon, 

bandeirante do século XX e patrono 

das Comunicações. 

- Dídio Costa, pesquisador dos 

arquivos da Marinha e famoso bió-

grafo de Saldanha da Gama e de Ta-

mandaré. 

- Alípio di Primo, fundador e or-

ganizador do Serviço Geográfico do 

Exército, autor do vade-mecum para 

determinação de coordenadas geo-

gráficas, à noite. 

- Rego Monteiro, notável pes-

quisador e antigo Diretor do Ar-

quivo do Exército, que nos legou 
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obras de fôlego, como: A Domina-

ção Espanhola no Rio Grande do 

Sul e Colônia do Sacramento. 

- Henrique Boiteux, oficial de 

Marinha, infatigável pesquisador 

que escreveu Marquês de Taman-

daré, Anita Garibaldi e Santa Cata-

rina no Exército. 

- Nogueira da Gama, estudioso 

dos problemas de navegação e cola-

borador assíduo da Revista Marí-

tima Brasileira. 

- Lísias Rodrigues, veterano do 

Correio Aéreo Militar, geopolítico 

invulgar, autor da obra Geopolítica 

do Brasil e Formação da Naciona-

lidade Brasileira. 

- Souza Docca, homem de letras, 

membro do Instituto Histórico e Ge-

ográfico Brasileiro, orador oficial 

da sessão inaugural desse Instituto, 

Presidente da comissão de redação 

dos estatutos, juntamente com o Ca-

pitão-de-Fragata Pinto Guimarães e 

do Capitão de Engenharia Lima Fi-

gueiredo. 

- Danton Garrastazu Teixeira, 

autor da História da Guerra do Pa-

raguai e incansável pesquisador 

que, mais tarde, se tornaria Presi-

dente deste Instituto. 

- Valentim Benício da Silva, ba-

luarte da fundação, organização e 

consolidação do IGHMB, que, por 

três vezes, exerceu a sua presidên-

cia, reorganizador e diretor da Bibli-

oteca do Exército e Secretário-Ge-

ral do Ministério da Guerra na ges-

tão de Eurico Gaspar Dutra. 

- Jonas de Morais Correia Filho, 

emérito pesquisador e ilustre confe-

rencista, Presidente de nosso Insti-

tuto por 13 anos. 

- Lima Figueiredo, integrante da 

comissão de redação dos estatutos e 

autor de: Grandes Soldados do Bra-

sil, Casernas e Escolas, Cidades e 

Sertões, Centenário do Marechal 

Bormann e Um Ano de Observação 

no Extremo Oriente. 

- Cordolino de Azevedo, insigne 

professor de História da Escola Mi-

litar de Realengo, que nos legou a 

valiosa História Militar, em dois vo-

lumes. 

- Genserico de Vasconcelos, his-

toriador famoso, precursor dos estu-

dos de História Militar do Brasil. 

A esses todos e outros tantos, 

responsáveis diretos pela fundação 

do Instituto, vieram juntar-se outros 

não menos célebres, como: Paula 
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Cidade, Umberto Peregrino, Hum-

berto de Alencar Castelo Branco, 

Aurélio de Lyra Tavares, J. B. Ma-

galhães, Mário Travassos, Werneck 

Sodré, Dioclécio de Siqueira, Luiz 

Paulo Macedo Carvalho, Rua San-

tos e outros mais. 

Entre os civis, não podemos dei-

xar de lembrar: Gustavo Barroso, 

Afonso Taunay, Pedro Calmon, Ja-

cobina Lacombe, Carneiro de Men-

donça, Gilberto Freyre, David Car-

neiro, Vicente Tapajós e outros tan-

tos. 

Comprova-se, assim, que nada 

nasce do nada. Imensamente injusto 

é pretender, nesta vida tão curta, não 

datar, não relatar, não reverenciar os 

fatos e aqueles que nos antecede-

ram, pois a evolução e o progresso 

só se fazem pela transmissão da cul-

tura e reconstrução de experiências. 

A vida das entidades culturais é ava-

liada pelas suas atividades e realiza-

ções no campo da razão e dos valo-

res do espírito.  

Seus frutos, às vezes, impercep-

tíveis, só germinam no íntimo de 

cada um. Desempenham relevante 

papel na solução dos problemas 

multiformes da humanidade. 

O IGHMB situa-se, precisa-

mente, dentre essas instituições que 

contribuem, anonimamente, para a 

interpretação e solução dos proble-

mas nacionais, mediante o estudo 

dos fatores geográficos, históricos, 

sociais, políticos e econômicos. 

Nossos predecessores semearam 

denodadamente e nós continuamos 

lavrando, modestamente, o campo 

da Estratégia, Geopolítica, Geogra-

fia e História Militar. Sem ideias 

preconcebidas, sem distorções ideo-

lógicas, sem faccionismos, ufanis-

mos ou revisionismos infundados, 

para que as gerações do futuro se 

beneficiem desse labor silencioso. 

Até hoje, sem receber o devido 

apreço à obra meritória por ele con-

duzida no anonimato, o Instituto 

persiste nesses esforços, orgulhoso 

do que lhe tem sido dado realizar, na 

esperança de ver, algum dia, sua fi-

nalidade e atuação mais reconheci-

das, prestigiadas e bem compreen-

didas. Para isso, clamamos por mai-

ores recursos, com mais apoio que 

garantam as pesquisas e a divulga-

ção dos nossos trabalhos.  
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O IGHMB nasceu em 1936. A 

sua criação provocaria o ressurgi-

mento e a reorganização, em novas 

bases, de outra tradicional institui-

ção militar centenária, em junho de 

1937: a Biblioteca Militar, hoje de-

nominada Biblioteca do Exército ou 

Casa do Barão de Loreto. Irmanadas 

desde esses tempos, em perfeita in-

teração, quis o destino que as duas 

entidades culturais crescessem jun-

tas. Propunha-se o Instituto à pes-

quisa seletiva e sistematizada do as-

pecto militar da nossa História e da 

nossa Geografia, enquanto que a Bi-

blioteca faria a difusão do resultado 

desses trabalhos que encontrariam, 

no Arquivo Histórico do Exército, 

fontes de consulta inesgotáveis. 

Com esse tripé, visualiza-se de-

senvolver um centro de excelência 

de pensadores militares nacionais, 

reforçados pela Diretoria do Patri-

mônio Histórico e Cultural do Exér-

cito, pela Diretoria do Patrimônio 

Histórico e Documentação da Mari-

nha e pelo Instituto Histórico-Cul-

tural da Aeronáutica. 

No elenco de nossas realizações, 

podemos lembrar: os importantes 

trabalhos de pesquisa, a organiza-

ção de eventos voltados à História 

Militar, assim como a participação 

nos eventos proporcionados pela 

Comissão Internacional de História 

Militar, integrante da Comissão In-

ternacional das Ciências da Geogra-

fia e da História Militar, órgão da 

UNESCO. Fomos nós uma das pri-

meiras instituições nacionais a inte-

grar-se à Comissão Internacional de 

História Militar. E a primeira, e 

única, latino-americana. 

Essa convivência internacional 

cerrada teve início na gestão do Co-

ronel Luiz Paulo Macedo Carvalho, 

então Presidente deste Instituto e 

meu antecessor. Temos procurado 

essa interação por meio da nossa 

presença aos eventos e contribui-

ções com informações sobre a nossa 

História Militar. 

Essa integração fez com que o 

Brasil realizasse o XXXVII Con-

gresso Internacional de História Mi-

litar no Rio de Janeiro, em 2011. 

Para isso, contamos com o aval do 

Ministério da Defesa, graças ao 

apoio do General Paulo Cesar de 

Castro, então Chefe do Departa-

mento de Ensino e Pesquisa do 
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Exército e nosso confrade, assim 

como gestões do General Enzo, Co-

mandante do Exército Brasileiro. 

Nos planejamentos e execução, 

contamos com a parceria da Direto-

ria de Assuntos Culturais do Exér-

cito e da Diretoria do Patrimônio 

Histórico e Documentação da Mari-

nha. Contamos, também, em parti-

cular, com a Escola de Comando e 

Estado Maior do Exército, local do 

evento. 

Segundo o Presidente da Comis-

são Internacional de História Mili-

tar, Prof Piet Kaphius, com sede em 

Amsterdã, o XXXVII Congresso 

Internacional de História Militar re-

alizado no Rio de Janeiro, foi o me-

lhor evento realizado até então. 

Com 274 participantes, de 47 na-

ções presentes. E, pela primeira vez, 

com quatro nações latino-america-

nas presentes. 

Além da presença aos Congres-

sos Internacionais, mantemos o in-

tercâmbio por meio da nossa Re-

vista, do Boletim Informativo, as-

sim como divulgação em publica-

ções de nossas Forças Armadas. 

Anualmente, apresentamos ao Co-

mitê de Bibliografia as publicações 

nacionais referentes à História Mili-

tar, de autores brasileiros. O nosso 

representante nesse Comitê, com di-

reito a voto, é o Professor Gui-

lherme Frota, sempre presente nos 

Congressos Internacionais, há mui-

tos anos. 

Também colaboramos com a Di-

retoria do Patrimônio Histórico e 

Cultural do Exército, junto ao Exér-

cito Italiano, onde se desenvolve um 

trabalho relativo à participação da 

Força Expedicionária Brasileira, 

nos campos de batalha da Itália, par-

ticipação essa, até pouco tempo, 

quase desconhecida pelos próprios 

italianos. Eles até sabiam da pre-

sença brasileira no seu país, mas 

desconheciam a História da Força 

Expedicionária Brasileira. 

Hoje, somamos os nossos esfor-

ços em busca da verdade histórica, 

assim como contribuímos para uma 

convivência fraterna entre estudio-

sos da História Militar, com civis e 

militares, aproximando o quartel, as 

universidades e as associações de 

cultura em benefício do nosso Bra-

sil. 

 



Guerras ... sempre guerras! 

 

Pedro Luís de Araújo Bragaa

 

Resumo: Ao longo da história, a ate da guerra evoluiu com base na cultura e na 
tecnologia disponível. O mundo contemporâneo vivencia, na atualidade, a emer-
gência de uma nova forma de enfrentamento: o conflito assimétrico.  O presente 
artigo estuda essa nova faceta da guerra, na qual Estados com seus poderosos e 
bem estruturados exércitos frequentemente têm enfrentado organizações irregu-
lares que praticam a guerra de guerrilha.  Adicionalmente, o estudo aborda o im-
pacto da tecnologia na evolução da arte da guerra contemporânea. 
Palavras-chave: Arte da guerra, tecnologia, guerra assimétrica. 
 
 

 

Guerras... Sempre guerras! Mas 

por que título nada alegre, quiçá 

ameaçador? Porque a história do 

mundo, gostemos ou não, é uma his-

tória de guerras! Guerras de reinos 

contra reinos, de nações ou blocos 

de nações contra organizações do 

mesmo tipo. O homem é um ser em 

permanente conflito, uma guerra 

ambulante. Ele está em contenda 

com o próximo, com o seu Deus, 

                                                 
a General de Exército. Antigo presidente do Instituto de Geografia e História Militar 
do Brasil. 

consigo mesmo. Ao longo dos tem-

pos, registram-se inúmeras guerras: 

localizadas ou regionais; duas 

Guerras Mundiais; conflitos de 

baixa, média ou alta intensidade, de 

curta, média ou longa duração; 

guerras de conquista; guerras por 

tronos; guerras pela posse de ma-

nanciais; guerras religiosas; guerras 

ideológicas ... Guerras e mais guer-

ras! 
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Levantamento realizado entre o 

século XVIII e o terceiro quartel do 

século XX mostrou que, em 230 

anos, houve 366 guerras, o que, es-

tatisticamente, significa 1,5 guerras 

por ano. Mas a guerra, como é co-

nhecida pela maioria dos não com-

batentes ï uma batalha campal entre 

homens e materiais ï ou como um 

evento decisivo, derradeiro, numa 

disputa internacional, já não existe. 

Na verdade, com frequência, os 

exércitos se prepararam não para a 

última guerra, mas para a guerra er-

rada. 

Conhecido chefe militar britâ-

nico, com larga experiência de com-

bate, o General Sir Rupert Smith, 

assim se manifestou: 

 

Fenômeno incontornável da 

História, a guerra é uma ativi-

dade plena de paradoxos. Cria-

dora e destruidora de grandes ci-

vilizações, promotora de encon-

tros e choques entre culturas e 

religiões, viveiro de líderes e 

fonte inegável de progresso ci-

entífico; origem dos piores e dos 

melhores momentos da humani-

dade. Por tudo isso e pelos ensi-

namentos e perspectivas que 

pode proporcionar, a história das 

guerras constitui um importante 

tema de estudo e reflexão. Im-

porta conhecer a Arte da Guerra. 

 

Desde o século passado, a huma-

nidade vive a Era do Conhecimento. 

A vontade das nações, instituições 

ou indivíduos é imposta a outras na-

ções, instituições ou indivíduos pelo 

conhecimento.  Conhecimento é Po-

der!, como já dizia Sir Francis Ba-

con, Chanceler da Inglaterra no rei-

nado de James I (século XVI e iní-

cio do século XVII). O conheci-

mento é o passaporte para a sobera-

nia. 

E, no ciclo evolutivo da socie-

dade, a contar de 1945, entramos no 

período tecnológico. Aliás, o surgi-

mento da arma nuclear naquele ano 

tornou a chamada guerra industrial 

praticamente impossível como 

evento decisivo. Por outro lado, o 

que era considerado inexequível no 

final da 2ª Guerra Mundial é factível 

agora. E, observem, essa revolução 

não está acontecendo em instala-

ções secretas no deserto, mas, sim, 

diante de nós. 
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